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Alguns Livros de Francisco Cândido Xavier

Síntese dos livros de Chico Xavier (André Luiz)

Novo amigo
Os prefácios, em geral, apresentam autores, exaltando-lhes o mérito e comentando-lhes a

personalidade.
Aqui, porém, a situação é diferente.
Embale os companheiros encarnados procurariam o médico André Luiz nos catálogos da

convenção.
Por vezes, o anonimato é filho do legítimo entendimento e do verdadeiro amor. Para

redimirmos o passo escabroso, modificam-se tabelas da nomenclatura usual na reencarnação.
Funciona o esquecimento temporário como bênção da Divina Misericórdia.

André precisou, igualmente, cerrar a cortina sobre si mesmo.
É por isso que não podemos apresentar o médico terrestre e autor humano, mas sim o

novo amigo e irmão da eternidade.

Por trazer valiosas impressões aos companheiros
do mundo, necessitou despojar-se de todas as conven-
ções, inclusive a do próprio nome, para não ferir cora-
ções amados, envolvidos ainda nos velhos mantos da ilu-
são. Os que colhem as espigas maduras, não devem ofen-
der os que plantam a distância, nem perturbar a lavoura
verde, ainda em flor.

Reconhecemos que este livro não é único. Outras
entidades já comentaram as condições de vida, além-
túmulo...

Entretanto, de há muito desejamos trazer ao nosso
círculo espiritual alguém que possa transmitir a outrem o
valor da experiência própria, com todos os detalhes pos-
síveis à legítima compreensão da ordem que preside o
esforço dos desencarnados laboriosos e bem-intenciona-
dos, nas esferas invisíveis ao olhar humano, embora inti-
mamente ligadas ao planeta.

Certamente que numerosos amigos sorrirão ao
contacto de determinadas passagens das narrativas. O
inabitual, entretanto, causa surpresa em todos os tempos.
Quem não sorriria, na Terra, anos atrás, quando se lhe
falasse da aviação, da eletricidade, da radiofonia?

A surpresa, a perplexidade e a dúvida são de todos
os aprendizes que ainda não passaram pela lição. É mais
que natural, é justíssimo. Não comentaríamos, desse modo,
qualquer impressão alheia. Todo leitor precisa analisar o
que lê.

Reportamo-nos, pois, tão-somente ao objetivo es-
sencial do trabalho.

O Espiritismo ganha dilatada expressão numérica.
Milhares de criaturas interessavam-se pelos seus traba-
lhos, modalidades, experiências. Nesse campo imenso de
novidades, todavia, não deve o homem descurar de si mes-
mo.

Não basta investigar fenômenos, aderir verbalmen-
te, melhorar a estatística, doutrinar consciências alheias,
fazer proselitismo e conquistar favores da opinião, por mais
respeitável que seja, no plano físico. É indispensável cogi-
tar do conhecimento de nossos infinitos potenciais, apli-
cando-os, por nossa vez, nossos serviços do bem.

É indispensável cogitar do conhecimento de nossos
infinitos potenciais, aplicando-os, por nossa vez, nossos ser-
viços do bem.

O homem terrestre não é um deserdado. É filho de
Deus, em trabalho construtivo, envergando a roupagem
da carne; aluno de escola benemérita, onde precisa apren-
der a elevar-se. A luta humana é a sua oportunidade, a sua
ferramenta, o seu livro.

O intercâmbio com o invisível é um movimento sa-
grado, em função restauradora do Cristianismo puro; que
ninguém, todavia, se descuide das necessidades próprias,
no lugar que ocupa pela vontade do Senhor.

André Luiz vem contar a você, leitor amigo, que a
maior surpresa da morte carnal é a de nos colocar face a
face com a própria consciência, onde edificamos o céu,
estacionamos no purgatório ou nos precipitamos no abis-
mo infernal; vem lembrar que a Terra é oficina sagrada, e
que ninguém a menosprezará, sem conhecer o preço do
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terrível engano a que submeteu o próprio coração.
Guarde a experiência dele no livro dalma. Ela diz bem alto não basta à criatura apegar-se à existência humana,

mas precisa saber aproveitá-la dignamente; que os passos do cristão, em qualquer escola religiosa, devem dirigir-se
verdadeiramente ao Cristo, e que, em nosso campo doutrinário precisamos, em verdade, do Espiritismo e do Espiritualismo,
mas, muito mais, de Espiritualidade.

Emmanuel
(Pedro Leopoldo, 3 de outubro de 1943)

Ante os Tempos Novos
Enquanto a história relaciona a intervenção de fadas, referindo-se aos gênios tutelares,

aos palácios ocultos e às maravilhas da floresta desconhecida, as crianças escutam atentas,
estampando alegria e interesse no semblante feliz. Todavia, o narrador modifica a palavra,
fixando-a nas realidades educativas, retrai-se a mente infantil, contrafeita, cansada...

Não compreende a promessa da vida futura, com os seus trabalhos e responsabilidades.
Os corações, ainda tenros, amam o sonho, aguardam heroísmo fácil, estimam o menor

esforço, não entende de pronto, o labor divino da perfeição eterna e, por isso, afastam-se do
ensinamento real, admirados, espantadiços.A vida, porém, espera-os com as suas leis imutáveis
e revela-lhes a verdade, gradativamente, sem ruídos espetaculares, com serenidade de mãe. As
páginas de André Luiz recordam essa imagem.

Enquanto os Espíritos Sábios e Benevolentes tra-
zem a visão celeste, alargando o campo das esperanças
humanas, todos os companheiros encarnados nos ouvem,
extáticos, venturosos. É a consolação sublime, o conforto
desejado. Congregam-se os corações para receber as
mensagens do céu. Mas, se os emissários do plano supe-
rior revelam alguns ângulos da vida espiritual, falando-
lhes do trabalho, do esforço próprio, da responsabilidade
pessoal, da luta edificante, do estudo necessário, do auto-
aperfeiçoamento, não ocultam a desagradável impressão.
Contrariamente às suposições da primeira hora, não en-
xergam o céu das facilidades, nem a região dos favores,
não divisam acontecimentos milagrosos nem observam a
beatitude repousante. Ao invés do paraíso próximo, sen-
tem-se nas vizinhanças de uma oficina incansável, onde o
trabalhador não se elevará pela mão beijada protecionis-
mo e sim à custa de si mesmo, para que deva à própria
consciência a vitória ou a derrota. Percebem a lei impe-
recível que estabelece o controle da vida, em nome do
Eterno, sem falsos julgamentos. Compreendem que as
praias de beleza divina e os palácios encantados da paz
aguardam o Espírito noutros continentes vibratórios do
Universo, reconhecendo, no entanto, que lhes compete
suar e lutar, esforçar-se e aprimorar-se por alcançá-los,

bracejando no imenso mar das experiências.
A maioria espanta-se e tenta o recuo. Pretende um

céu fácil, depois da morte do corpo, que seja conquistado
por meras afirmativas doutrinais.

Ninguém, contudo, perturbará a lei divina; a verda-
de vencerá sempre e a vida eterna continuará ensinando,
devagarzinho, com paciência maternal.

Ao Espiritismo cristão cabe, atualmente, no mundo,
grandiosa e sublime tarefa.

Não basta definir-lhe as características veneráveis
de Consolador da Humanidade, é preciso também reve-
lar-lhe a feição de movimento libertador de consciências e
corações.

A morte física não é o fim. É pura mudança de
capítulo no livro da evolução e do aperfeiçoamento. Ao
seu influxo, ninguém deve esperar soluções finais e defini-
tivas, quando sabemos que cem anos de atividade no mundo
representam uma fração relativamente curta de tempo
para qualquer edificação na vida eterna.

Infinito campo de serviço aguarda a dedicação dos
trabalhadores da verdade e do bem.

Problemas gigantescos desafiam os Espíritos valo-
rosos, encarnados na época presente, com a gloriosa mis-
são de preparar a nova era, contribuindo na restauração
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da fé viva e na extensão do entendimento humano. Urge socorrer a Religião, sepultada nos arquivos teológicos dos
templos de pedra, e amparar a Ciência, transformada em gênio satânico da destruição.

A espiritualidade vitoriosa percorre o mundo, regenerando-lhe as fontes morais, despertando a criatura no quadro
realista de suas aquisições. Há chamamentos novos para o homem descrente, do século XX, indicando-lhe horizontes
mais vastos, a demonstrar-lhe que o Espírito vive acima das civilizações que a guerra transforma ou consome na sua
voracidade de dragão multimilenário.

Ante os tempos novos e considerando o esforço grandioso da renovação, requisita-se o concurso de todos os
servidores fiéis da verdade e do bem para que, antes de tudo, vivam a nova fé, melhorando-se e elevando-se cada um,
a caminho do mundo melhor, a fim de que a edificação do Cristo prevaleça sobre as meras palavras das ideologias
brilhantes.

Na consecução da tarefa superior, congregam-se encarnados e desencarnados de boa vontade, construindo a
ponte de luz, através da qual a Humanidade transportará o abismo da ignorância e da morte.

É por este motivo, leitor amigo, que André Luiz vem, uma vez mais, ao teu encontro, para dizer-te algo do serviço
divino dos "Missionários da Luz", esclarecendo, ainda que o homem é um Espírito Eterno habitando temporariamente o
templo vivo da carne terrestre; que o perispírito não é um corpo de vaga neblina e sim organização viva a que se
amoldam as células materiais; que a alma, em qualquer parte, recebe segundo as suas criações individuais; que os laços
do amor e do ódio nos acompanham em qualquer círculo da vida; que outras atividades são desempenhadas pela
consciência encarnada, além da luta vulgar de cada dia; que a reencarnação é orientada por sublimes ascendentes
espirituais e que, além do sepulcro, a alma continua lutando e aprendendo, aperfeiçoando-se e servindo aos desígnios do
Senhor, crescendo sempre para a glória imortal a que o Pai nos destinou.

Se a leitura te assombra, se as afirmativas do Mensageiro te parecem revolucionárias, recorre à oração e
agradece ao Senhor o aprendizado, pedindo-lhe te esclareça e ilumine, para que a ilusão não te retenha em suas malhas.
Lembra-te de que a revelação da verdade é progressiva e, rogando o socorro divino para o teu coração, atende aos
sagrados deveres que a Terra te designou para cada dia, consciente de que a morte do corpo não te conduzirá à
estagnação e sim a novos campos de aperfeiçoamento e trabalho, de renovação e luta bendita, onde viverás muito mais
e mais intensamente.

Emmanuel
(Pedro Leopoldo, 13 de maio de 1945)

Lendo este livro, que relaciona algumas experiências de mensageiros espirituais, certa-
mente muitos leitores concluirão, com os velhos conceitos da Filosofia, que "tudo está no
cérebro do homem", em virtude da materialidade relativa das paisagens, observações, serviços
e acontecimentos.

Forçoso é reconhecer, todavia, que o cérebro é o aparelho da razão e que o homem
desencarnado pela simples circunstância da morte física, não penetrou os domínios angélicos,
permanecendo diante da própria consciência, lutando por iluminar o raciocínio e preparando-se
para a continuidade do aperfeiçoamento noutro campo vibratório. Ninguém pode trair as leis
evolutivas.

Se um chimpanzé guindado a um palácio, encontrasse recursos para escrever aos seus
irmãos de fase evolucionária, quase não encontraria diferenças fundamentais para relacionar,

ante o senso dos semelhantes. Daria notícias de uma vida animal aperfeiçoado e talvez a única zona inacessível às suas
possibilidades de definição estivessem justamente na auréola da razão que envolve o espírito humano. Quanto às formas
de vida, a mudança não seria profundamente sensível. Os pêlos rústicos encontraram sucessão nas casimiras e sedas
modernas. A Natureza que cerca o ninho agreste é a mesma que fornece estabilidade à moradia do homem. A furna ter-



se-ia transformado na edificação de pedra. O prado ver-
de liga-se ao jardim civilizado. A continuação da espécie
apresenta fenômenos quase idênticos. A lei da herança
continua com ligeiras modificações. A nutrição demons-
tra os mesmos trâmites. A união de família consangüínea
revela os mesmos traços fortes. O chimpanzé, desse modo,
somente encontraria dificuldade para enumerar os pro-
blemas do trabalho, da responsabilidade, da memória
enobrecida, do sentimento purificado, da edificação espi-
ritual, enfim, relativa à conquista da razão.

Em vista disso, não se justifica a estranheza dos
que lêem as mensagens do teor das que André Luiz ende-
reça aos estudiosos devotados à construção espiritual de
si mesmos.

O homem vulgar costuma estimar as expectativas
ansiosas, à espera de acontecimentos espetaculares, es-
quecidos de que a Natureza não se perturba para satisfa-
zer a pontos de vista da criatura.

A morte física não é salto do desequilíbrio, é passo
da evolução simplesmente.

À maneira do macaco, que encontra no ambiente
humana uma vida animal enobrecia o homem que, após a
morte física, mereceu o ingresso nos círculos elevados do
Invisível, encontra uma vida humana sublimada.

Naturalmente, grande número de problemas refe-
rentes à Espiritualidade Superior, aí espera a criatura, de-
safiando-lhe o conhecimento para a ascensão sublime aos
domínios iluminados da vida. O progresso não sofre esta-
cionamento e a alma caminha, incessantemente, atraída
pela Luz Imortal.

No entanto, o que nos leva a grafar este prefácio
singelo, não é a conclusão filosófica, mas a necessidade
de evidenciar a santa oportunidade de trabalho do leitor
amigo, nos dias que correm.

Felizes os que buscarem na revelação nova o lugar
de serviço que lhes compete, na Terra, consoante a Von-
tade de Deus.

O Espiritismo cristão não oferece ao homem tão
somente o campo de pesquisa e consulta, no qual raros
estudiosos conseguem caminhar dignamente, mas, muito
mais que isso, revela a oficina de renovação onde cada
consciência de aprendiz deve procurar sua justa integração
com a vida mais alta, pelo esforço interior, pela disciplina
de si mesma, pelo auto-aperfeiçoamento.

Não falta concurso divino ao trabalhador de boa
vontade. E quem observar o nobre serviço de umAniceto,
reconhecerá que não é fácil prestar assistência espiritual
aos homens. Trazer a colaboração fraterna dos planos
superiores aos Espíritos encarnados não é obra mecâni-
ca, enquadrada em princípios de menor esforço. Claro,
portanto, que, para recebê-la, não poderá o homem fugir
aos mesmos imperativos. É indispensável lavar o vaso do
coração para receber a "água viva", abandonar envoltórios
inferiores, para vestir os "trajes núpcias" da luz eterna.

Entregamos, pois, ao leitor amigo, as novas pági-
nas deAndré Luiz, satisfeitos por cumprir um dever. Cons-
tituem o relatório incompleto de uma semana de trabalho
espiritual dos mensageiros do Bem, junto aos homizie,
acima de tudo, mostram a figura de um emissário consci-
ente e benfeitor generoso em Aniceto, destacando as ne-
cessidades de ordem moral no quadro de serviço dos que
se consagram às atividades nobres da fé.

Procura-se, amigo, a luz espiritual; se a animalidade
já te cansou o coração, lembra-te de que, em
Espiritualismo, a investigação conduzirá sempre ao Infi-
nito, tanto no que se refere ao campo infinitesimal, como
à esfera dos astros distantes, e que só as transformações
de ti mesmo, à luz da Espiritualidade Superior, te faculta-
rão acesso às fontes da Vida Divina. E, sobretudo, recor-
da que as mensagens edificantes do Além não se desti-
nam apenas à expressão emocional, mas, acima de tudo,
ao teu senso de filho de Deus, para que faças o inventá-
rio de tuas próprias realizações e te integres, de fato, na
responsabilidade de viver diante do Senhor.

Emmanuel
(Pedro Leopoldo, 26 de fevereiro de 1944)
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Raios, Ondas, Médiuns, Mentes...
A Ciência do século XX, estudando a constituição da matéria, caminha de surpresa a

surpresa, renovando aspectos de sua conceituação milenar.
Não obstante a teoria de Leucipo, o mentor de Demócrito, o qual, quase cinco séculos

antes do Cristo, considerava todas as coisas formadas de partículas infinitesimais (átomos), em
constante movimentação, a cultura clássica prosseguiu detida nos quatro princípios deAristóteles,
a água, a terra, o ar o fogo, ou nos três elementos hipostáticos dos antigos alquimistas, o
enxofre, o sal e o mercúrio, para explicar as múltiplas combinações no campo da forma.

No século XIX, Dalton concebe cientificamente a teoria corpuscular da matéria, e um
maravilhoso período de investigações se inicia, através de inteligências respeitabilíssimas, re-
novando idéias e concepções em volta da chamada “partícula indivisível”.

Extraordinárias descobertas descortinam novos e grandiosos horizontes aos conhecimentos humanos.

Crookes surpreende o estado radiante da matéria
e estuda os raios catódicos.

Röntgen observa que radiações invisíveis atraves-
sam o tubo de Crookes envolvido por uma caixa de pape-
lão preto, e conclui pela existência dos raios X.

Henri Becquerel, seduzido pelo assunto, experimen-
ta o urânio, à procura de radiações do mesmo teor, e en-
contra motivos para novas indagações.

O casal Curie, intrigado com o enigma, analisa to-
neladas de pechblenda e detém o rádio.

Velhas afirmações científicas tremem nas bases.
Rutherford, à frente de larga turma de pioneiros,

inicia preciosos estudos, em torno da radioatividade.
O átomo sofre irresistível perseguição na fortaleza

a que se acolhe e confia ao homem a solução de numero-
sos segredos.

E, desde o último quartel do século passado, a Ter-
ra se converteu num reino de ondas e raios, correntes e
vibrações.

A eletricidade e o magnetismo, o movimento e a
atração palpitam em tudo.

O estudo dos raios cósmicos evidencia as fantásti-
cas energias espalhadas no Universo, provendo os físicos
de poderosíssimo instrumento para a investigação dos fe-
nômenos atômicos e subatômicos.

Bohrs, Planck, Einstein erigem novas e grandiosas
concepções.

O veículo carnal agora não é mais que um turbi-
lhão eletrônico, regido pela consciência.

Cada corpo tangível é um feixe de energia concen-
trada. A matéria é transformada em energia, e esta desa-
parece para dar lugar à matéria.

Químicos e físicos, geômetras e matemáticos, er-
guidos à condição de investigadores da verdade, são hoje,
sem o desejarem, sacerdotes do Espírito, porque, como
conseqüência de seus porfiados estudos, o materialismo
e o ateísmo serão compelidos a desaparecer, por falta de
matéria, a base que lhes assegurava as especulações
negativistas.

Os laboratórios são templos em que a inteligência
é concitada ao serviço de Deus, e, ainda mesmo quando
a celebração se perverte, transitoriamente subornada pela
hegemonia política, geradora de guerras, o progresso da
Ciência, como conquista divina, permanece na exaltação
do bem, rumo a glorioso porvir.

O futuro pertence ao Espírito!
O futuro pertence ao Espírito!
E, meditando no amanhã da coletividade terrestre,

André Luiz organizou estas ligeiras páginas, em torno da
mediunidade, compreendendo a importância, cada vez
maior, do intercâmbio espiritual entre as criaturas.

Quanto mais avança na ascensão evolutiva, mais
seguramente percebe o homem a inexistência da morte
como cessação da vida.

E agora, mais que nunca, reconhece-se na posição
de uma consciência retida entre forças e fluidos, proviso-
riamente aglutinados para fins educativos.

Compreende, pouco a pouco, que o túmulo é porta
à renovação, como o berço é acesso à experiência, e
observa que o seu estágio no Planeta é uma viagem com
destino às estações do Progresso Maior.

E, na grande romagem, todos somos instrumentos
das forças com as quais estamos em sintonia. Todos so-
mos médiuns, dentro do campo mental que nos é próprio,
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associando-nos às energias edificantes, se o nosso pensamento flui na direção da vida superior, ou às forças perturbadoras
e deprimentes, se ainda nos escravizamos às sombras da vida primitivista ou torturada.

Cada criatura com os sentimentos que lhe caracterizam a vida íntima emite raios específicos e vive na onda
espiritual com que se identifica.

Semelhantes verdades não permanecerão semi-ocultas em nossos santuários de fé. Irradiar-se-ão dos templos da
Ciência como equações matemáticas.

E enquanto variados aprendizes focalizam a mediunidade, estudando-a da Terra para o Céu, nosso amigo procura
analisar-lhe a posição e os valores, do Céu para a Terra, colaborando na construção dos tempos novos.

Todavia, o que destacamos por mais alto em suas páginas é a necessidade do Cristo no coração e na consciência,
para que não estejamos desorientados ao toque dos fenômenos.

Sem noção de responsabilidade, sem devoção à prática do bem, sem amor ao estudo e sem esforço perseverante
em nosso próprio burilamento moral, é impraticável a peregrinação libertadora para os Cimos da Vida.

André Luiz é bastante claro para que nos alonguemos em qualquer consideração.
Cada médium com a sua mente.
Cada mente com os seus raios, personalizando observações e interpretações.
E, conforme os raios que arremessamos, erguer-se-nos-á o domicilio espiritual na onda de pensamentos a que

nossas almas se afeiçoam.
Isso, em boa síntese, equivale ainda a repetir com Jesus:
A cada qual segundo suas obras.

Emmanuel
(Pedro Leopoldo, 3 de outubro de 1954)
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Rasgando Véus
O homem moderno, pesquisador da estratosfera e do subsolo, esbarra, ante os pórticos

só sepulcro, com a mesma aflição dos egípcios, dos gregos e dos romanos de épocas recuadas.
Os séculos que varreram civilizações e refundiram povos, não transformaram a misteriosa
fisionomia da sepultura. Milenário ponto de interrogação, a morte continua ferindo sentimentos
e torturando inteligências.

Em todas as escolas religiosas, a Teologia, representando as diretrizes de patriarcas
veneráveis da fé, procura controlar o campo emotivo dos crentes, acomodando aos interesses
imediatistas da alma encarnada. Para isso, criou regiões definidas tentando padronizar as
determinações de Deus pelos decretos dos reis medievais, lavrados à base de audaciosa
ingenuidade. Indubitavelmente, províncias de angústia punitiva e dor reparadora existem nas

mais variadas dimensões do Universo, assim como vibram consciências escuras e terríveis nos múltiplos estados
sociais; no entanto, o serviço teológico, nesse sentido, não obstante respeitável, atento ao dogmatismo tradicional e aos
interesses do sacerdócio, estabelece o “non plus ultra”, que não atende às exigências do cérebro, nem aos anseios do
coração.

Como transferir imediatamente para o inferno a mísera criatura que se emaranhou no mal por simples influência
da ignorância? Que se dará, em nome da Sabedoria Divina, ao homem primitivo, sedento de dominação e de caça? A
maldição ou o alfabeto? Por que processo conduzir ao abismo tenebroso o espírito menos feliz, que apenas obteve,
contacto com a verdade, no justo momento de abandonar o corpo? Dentro das mesmas razões, como promover ao céu,
em caráter definitivo, o discípulo do bem, que apenas se iniciou na prática da virtude? Que gênero de tarefa caracterizará
o movimento das almas redimidas, na Corte Celestial? Formar-se-iam apóstolos tão só para a aposentadoria compulsória?
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Como haver-se, no paraíso, o pai carinhoso cujos filhos
fossem entregues a Satã? Que alegria se reservará à
esposa dedicada e fiel, que tem o esposo nas chamas
consumidoras? Estaria a Autoridade Divina, perfeita e
ilimitada, tão pobre de recursos, a ponto de impedir, além
do plano carnal, o benefício da cooperação legítima, que
as autoridades falíveis e deficientes do mundo incentivam
e protegem? Negar-se-iam possibilidades de evolução
aos que atravessam a porta do sepulcro, em plena vida
maior, quando na esfera terrestre, sob limitações de vária
ordem, há caminhos evolutivos para todas as formas e
todos os seres? A palavra “trabalho” seria desconhecida
nos céus, quando a Natureza terrena reparte missões
claras de serviço, com todas as criaturas da Crosta
Planetária, desde o verme até o homem? Como justificar
um inferno onde as almas gemessem distantes de qualquer
esperança, quando, entre os homens imperfeitos, ao
influxo renovador do Evangelho de Jesus-Cristo, as
penitenciárias são hoje grandes escolas de regeneração
e cura psíquica? E por que meios admitir um céu, onde o
egoísmo recebesse consagração absoluta, no gozo infinito
dos contemplados pela graça, sem nenhuma compaixão
pelos deserdados do favor, que caíram, ingênuos, nas
armadilhas do sofrimento, se, entre as mais remotas
coletividades de obscuras zonas carnais, se arregimentam
legiões de assistência fraterna amparando ignorantes e
infelizes?

São interrogações oportunas para os teólogos
sinceros da atualidade. Não, contudo, para os que tentam
conjugar esforços na solução do grande e indevassado
problema da Humanidade.O Espiritismo começou o
inapreciável trabalho de positivar a continuação da vida
além da morte, fenômeno natural do caminho de
ascensão. Esferas múltiplas de atividade espiritual
interpenetram-se nos diversos setores da existência. A
morte não extingue a colaboração amiga, o amparo mútuo,
a intercessão confortadora, o serviço evolutivo. As
dimensões vibratórias do Universo são infinitas, como
infinitos são os mundos que povoam a Imensidade.
Ninguém morre. O aperfeiçoamento prossegue em toda

parte.Avida renova, purifica e eleva os quadros múltiplos
de seus servidores, conduzindo-os vitoriosos e belos, à
União Suprema com a Divindade. Apresentando o novo
trabalho, em que André Luiz comparece rasgando véus,
lembramo-nos de que Allan Kardec, o inesquecível
codificador, refere-se várias vezes, em sua obra, a
erraticidade, onde estaciona considerável número de
criaturas humanas desencarnadas. Acresce notar,
todavia, que transferir-se alguém da esfera carnal para a
erraticidade não significa ausentar-se da iniciativa ou da
responsabilidade, nem vaguear em turbilhão aéreo, sem
diretivas essenciais. No mesmo critério, observaríamos
os que renascem no plano denso como pessoas
transferidas da vida espiritual à materialidade, não
simbolizando semelhante figura qualquer imersão
inconsciente e estúpida nas correntes canais. Como
acontece aos que chegam à Crosta Terrestre, os que saem
dela encontram igualmente sociedades e instituições,
templos e lares, onde o progresso continua para oAlto.No
limiar desse livro, portanto, cumpre-nos declarar que
André Luiz procurou fornecer algumas notícias das zonas
de erraticidade que envolvem a crosta do mundo, em todas
as direções, comentando os quadros emocionais que se
transportam do ambiente obscuro para as esferas
imediatas às cogitações e paixões humanas; mais uma
vez, esclarece que a morte é campo de seqüência, sem
ser fonte milagreira, que aqui ou além o homem é fruto
de si mesmo, e que as leis divinas são eternas organizações
de justiça e ordem, equilíbrio e evolução.Naturalmente, a
estranheza visitará os companheiros menos avisados e o
sorriso irônico surgirá, sem dúvida, na boca, quase sempre
brilhante, dos impertinentes incorrigíveis. Não importa,
porém. Jesus, que é o Cristo de Deus, recebeu
manifestações de sarcasmo da ignorância e da
leviandade... Por que motivo, nós outros, simples
cooperadores de “outro mundo”, teríamos de ser
intangíveis?Prossigamos, pois, no serviço da verdade e
do bem, cheios de otimismo e bom ânimo, a caminho de
Jesus, com Jesus.

Emmanuel
(Pedro Leopoldo, 25 de março de 1946)
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Prece no Limiar
Pai de Infinita Bondade!
Este é um livro em que permitiste ao nosso André Luiz traçar, em lances palpitantes da
existência, alguns conceitos da Espiritualidade Superior, em torno de sexo e destino - fotografia
verbal de nossas realidades amargas que entremeaste de esperanças eternas.
Entregando-os aos companheiros reencarnados no mundo, queremos recordar Jesus - o Enviado
de Tua Ilimitada Misericóridia - naquele dia de sol em Jerusalém...
Na praça repleta de acusadores, escribas e fariseus apresentaram-lhe sofredora mulher que
diziam haver apanhado em transgressão, ao mesmo tempo que o inquiriam, experimentando-
lhe a conduta:
- Mestre, esta mulher foi encontrada em adultério... A lei manda apedrejar. Tu, porém, que

dizes?
O Mestre contemplou demoradamente os zeladores de
Moisés,e , porque nada adiantaria explicar-lhes, alongando
a palavra a todos os moralistas dos séculos porvindouros:
- Quem estiver sem pecado, atire a primeira pedra!...
Jerusalém, agora, é o mundo!
Na praça extensa das convenções humanas, empenha-
se o materialismo na dissolução dos valores morais, com
escárnio manifesto à dignidade humana, enquanto religiões
veneráveis digladiam com a Natureza, tentando, em vão,
bloquear a vida, qual se quisessem ilaquear a si próprias.
Ao tremendo conflito dessas forças gigantescas que lutam
pelo domínio moral da Terra, enviaste a Doutrina Espírita,
em nome do Evangelho do Cristo, para asserenar os
corações e comunicar-lhes que o amor é a essência do
Universo; que as criaturas te nasceram do hálito divino
para se amarem umas às outras; que o sexo é legados
sublime e que o lar é refúgio santificante, esclarecendo,
porém, que o amor e o sexo plasmam responsabilidades
naturais na consciência de cada um e que ninguém lesa
alguém nos tesouros afetivos, sem dolorosas reparações.

Este volume pretende afirmar, ainda, que, se não podes
subtrair os culpados às consequências do erro em que se
tornaram incursos, não permites que os vencidos sejam
desamparados, desde que te aceitem a luz retificadora
para o caminho. Mostra quem, em tua bênção, os
delinquentes de ontem, hoje redimidos, se transifiguram
em teus mensageiros de redenção para aqueles mesmos
que lhes caíram, outrora, nas ciladas sombrias.
Abençoa, pois, o presente relato estuante de verdade e
esperança, e, ao confiá-lo aos nossos irmãos do mundo,
deixa possamos lembrar-lhes que a existência física, seja
na infância ou na mocidade, na madureza ou na velhice, é
sempre dom inefável que nos cabe honorificar e que,
mesmo detendo um corpo carnal rastejante ou disforme,
mutilado ou enfermiço, devemos repetir diante da tua
Sabedoria Incomensurável:
- Obrigado, meu Deus!

Emmanuel
(Uberaba, 4 de julho de 1963)

Sexo e destino, amor e consciência, liberdade e compromisso, culpa e resgate, lar e reencarnação constituem os
temas deste livro, nascido na forja da realidade cotidiana.Entretanto, leitor amigo, após a oração do benfeitor, que se
pronunciou no limiar, nada mais nos compete que não seja entregar-te a narrativa que a Divina Providência nos
permitiu alinhavar, não pelo exclusivo propósito de desnudar a verdade, mas sim no objetivo de aprender em a biblioteca
da experiência.Cremos seja desnecessário esclarecer que os nomes dos protagonistas desta história real foram sbstituídos
por óbvias razões e que a presente biografia de grupo não pertence a outras criaturas senão a eles mesmos que no-la
permitiram redigir, para a nossa edificação, depois de naturalmente consultados.Solicitamos, ainda, permissão para
dizer-te que não foi retirado um só til das verdades que a entretecem - verdades da verdade, que, fremindo de capítulo
a capítulo, carreia consigo, em passagens numerosas, a luz de nossas esperanças e o amargo sabor de nossas lágrimas.

André Luiz
(Uberaba, 4 de julho de 1963)

Alguns Livros de Francisco Cândido Xavier
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O peixinho vermelho que nadasse e sofresse. Por
isso mesmo era visto, em correria constante, perseguido
pela canícula ou atormentado de fome.

Não encontrando pouso no vastíssimo domicílio, o
pobrezinho não dispunha de tempo para muito lazer e
começou a estudar com bastante interesse.

Fez o inventário de todos os ladrilhos que
enfeitavam as bordas do poço, arrolou todos os buracos
nele existentes e sabia, com precisão, onde se reuniria
maior massa de lama por ocasião de aguaceiros.

Depois de muito tempo, à custa de longas
perquirições, encontrou a grade do escoadouro.

À frente da imprevista oportunidade de aventura
benéfica, refletiu consigo:

-” Não será melhor pesquisar a vida e conhecer
outros rumos?.”

Optou pela mudança.
Apesar de macérrimo pela abstenção completa

de qualquer conforto, perdeu várias escamas, com grande
sofrimento, a fim de atravessar a passagem estreitíssima.

Pronunciando votos renovadores, avançou,
otimista, pelo rego d’água, encantado com as novas
paisagens, ricas de flores e sol que o defrontavam, e
seguiu embriagado de esperança...

Em breve, alcançou grande rio e fez inúmeros
conhecimentos.

Encontrou peixes de muitas famílias diferentes, que
com ele simpatizaram, instruindo-o quanto aos percalços
da marcha e descortinando-lhe mais fácil roteiro.

Ante as Portas Livres
Ante as portas livres de acesso ao trabalho cristão e ao conhecimento salutar que

André Luiz vai desvelando, recordamos prazerosamente a antiga lenda egípcia do peixinho
vermelho.

No centro de formoso jardim, havia grande lago, adornado de ladrilhos azul-turquesa.
Alimentado por diminuto canal de pedra, escoava suas águas, do outro lado, através

de grade muito estreita.
Nesse reduto acolhedor, vivia toda uma comunidade de peixes, a se refestelarem,

nédios e satisfeitos, em complicadas locas, frescas e sombrias. Elegeram um dos cidadãos
de barbatanas para os encargos de rei, e ali viviam, plenamente despreocupados, entre a gula
e a preguiça.

Junto deles, porém, havia um peixinho vermelho, menosprezado de todos.
Não conseguia pescar a mais leve larva, nem se refugiar nos nichos barrentos.
Os outros, vorazes e gordalhudos, arrebatavam para si as formas larvérias e ocupavam, displicentes, todos os

lugares consagrados ao descanso.

Embevecido contemplou nas margens homens e
animais, embarcações e pontes, palácios e veículos,
cabanas e arvoredo.

Habituado com o pouco, vivia com extrema
simplicidade, jamais perdendo a leveza e a agilidade
naturais.

Conseguiu, desse modo, atingir o oceano, ébrio de
novidade e sedento de estudo.

De inicio, porém, fascinado pela paixão de observar,
aproximou-se de uma baleia para quem toda a água do
lago em que vivera não seria mais que diminuta ração;
impressionado com o espetáculo, abeirou-se dela mais que
devia e foi tragada com os elementos que lhe constituíam
a primeira refeição diária.

Em apuros, o peixinho aflito orou ao Deus dos
Peixes, rogando proteção no bojo do monstro e, não
obstante as trevas em que pedia salvamento, sua prece
foi ouvida, porque o valente cetáceo começou a soluçar e
vomitou, retituindo-o às correntes marinhas.

O pequeno viajante, agradecido e feliz, procurou
companhias simpáticas e aprendeu a evitar os perigos e
as tentações.

Vivia, agora, sorridente e calmo, no Palácio de Coral
que elegera, com centenas de amigos, para residência
ditosa, quando, ao se referir ao seu começo laborioso, veio,
a saber, que somente no mar as criaturas aquáticas
dispunham de mais sólida garantia, de vez que, quando o
estio se fizesse mais arrasador, as águas de outra altitude
continuariam a correr para o oceano.

Alguns Livros de Francisco Cândido Xavier
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O peixinho pensou, pensou... E sentindo imensa compaixão daqueles com quem convivera na infância, deliberou
consagra-se à obra do progresso e salvação deles.

Não seria justo regressar e anunciar-lhes a verdade? Não seria nobre ampará-los, prestando-lhes a tempo valiosas
informações?

Não hesitou.
Fortalecido pela generosidade de irmãos benfeitores que com ele viviam no Palácio de Coral, empreendeu comprida

viagem de volta.Tornou ao rio, do rio dirigiu-se aos regatos e dos regatos se encaminhou para os canaizinhos que o
conduziram ao primitivo lar.Esbelto e satisfeito como sempre, pela vida de estudo e serviço a que se devotava, varou a
grade e procurou, ansiosamente, os velhos companheiros.Estimulado pela proeza de amor que efetuava, supôs que o
seu regresso causasse surpresa e entusiasmo gerais. Certo, a coletividade inteira lhe celebraria o feito, mas depressa
verificou que ninguém se mexia.Todos os peixes continuavam pesados e ociosos, repimpados nos mesmos ninhos
lodacentos, protegidos por flores de lótus, de onde saíam apenas para disputar as larvas, moscas ou minhocas
desprezíveis.Gritou que voltara a casa, mas não houve quem lhe prestasse atenção, porquanto ninguém, ali, havia dado
pela ausência dele.Ridiculizado procurou, então, o rei de guelras enormes e comunicou-lhe a reveladora aventura.O
soberano, algo entorpecido pela mania de grandeza, reuniu o povo e permitiu que o mensageiro se explicasse.O benfeitor
desprezado, valendo-se do ensejo, esclareceu, com ênfase, que havia outro mundo líquido, glorioso e sem fim. Aquele
poço era uma insignificância que podia desaparecer, de momento para outro.Além do escoadouro próximo desdobravam-
se outra vida e outra experiência, Lá fora, corriam regatos ornados de flores, rios caudalosos repletos de seres diferentes
e, por fim, o mar, onde a vida aparece cada vez mais rica e mais surpreendente.

Descreveu o serviço de tainhas e salmões, de trutas
e esqualados. Deu notícias do peixe-lua, do peixe-coelho
e do galo-do-mar. Contou que vira o céu repleto de astros
sublimes e que descobrira árvores gigantescas, barcos
imensos, cidades praieiras, monstros temíveis, jardins
submersos, estrelas do oceano e ofereceu-se para conduzi-
los ao Palácio de Coral, onde viveriam todos, prósperos e
tranqüilos. Finalmente os informou de que semelhante
felicidade, porém, tinha igualmente seu preço. Deveriam
todos emagrecer, convenientemente, abstendo-se de
devorar tanta larva e tanto verme nas locas escuras e
aprendendo a trabalhar e estudar tanto quanto era
necessário à venturosa jornada.

Assim que terminou, gargalhadas estridentes
coroaram-lhe a preleção.

Ninguém acreditou nele.
Alguns oradores tomaram a palavra e afirmaram,

solenes, que o peixinho vermelho delirava, que outra vida
além do poço era francamente impossível, que aquela
história de riachos, rios e oceanos era mera fantasia de
cérebro demente e alguns chegaram a declarar que
falavam em nome do Deus dos Peixes, que trazia os olhos
voltados para eles unicamente.

O soberano da comunidade, para melhor ironizar o
peixinho, dirigiu-se em companhia dele até a grade de

escoamento e, tentando, de longe, a travessia, exclamou,
borbulhante:

- “Não vês que não cabe aqui uma só de minhas
barbatanas? Grande tolo! vai-te daqui! não nos perturbes
o bem-estar... Nosso lago é o centro do Universo...
Ninguém possui vida igual a nossa!...”.

Expulso a golpes de sarcasmo, o peixinho realizou
a viagem de retorno e instalou-se, em definitivo, no Palácio
de Coral, aguardando o tempo.

Depois de alguns anos, apareceu pavorosa e
devastadora seca.

As águas desceram de nível. E o poço onde viviam
os peixes pachorrentos e vaidosos esvaziou-se, compelindo
a comunidade inteira a perecer, atolada na lama...

O esforço de André Luiz, buscando acender luz
nas trevas, é semelhante à missão do peixinho vermelho.

Encantado com as descobertas do caminho infinito,
realizadas depois de muitos conflitos no sofrimento, volve
aos recôncavos da Crosta Terrestre, anunciando aos
antigos companheiros que, além dos cubículos em que se
movimentam, resplandece outra vida, mais intensa e mais
bela, exigindo, porém, acurado aprimoramento individual
para a travessia da estreita passagem de acesso às
claridades da sublimação.

Fala, informa, esclarece...
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Há, contudo, muitos peixes humanos que sorriem e passam, entre a mordacidade e a indiferença, procurando
locas passageiras ou pleiteando larvas temporárias.

Esperam um paraíso gratuito com milagrosos deslumbramentos depois da morte do corpo.
Mas, semAndré Luiz e sem nós, humildes servidores de boa vontade, para todos os caminheiros da vida humana

pronunciou o Pastor Divino as indeléveis palavras: - “A cada um será dado de acordo com as suas obras”.

Emmanuel
(Pedro Leopoldo, 22 de fevereiro de 1949)

Na jornada evolutiva
Dos quatro cantos da Terra diariamente partem viajores humanos, aos milhares,

desmandando o país da Morte. Vão-se de ilustres centros da cultura europeia, de tumultuárias
cidades americanas, de velhos círculos asiáticos, de ásperos climas africanos. Procedem das
metrópoles, das vilas, dos campos...

Raros viveram nos montes da sublimação, vinculados aos deveres nobilitantes.Amaioria
constitui-se de menores de espírito, em luta pela outorga de títulos que lhes exaltem a
personalidade.

Não chegaram a ser homens completos. Atravessaram o “mare magnum” da
humanidade em contínua experimentação. Muita vez, acomodaram-se com os vícios de toda
a sorte, demorando voluntáriamente nos trilhos da insensatez. Apesar disso, porém, quase

sempre se atribuíam a indébita condição de “eleitos da Providência”; e, cristalizados em tal suposição, aplicavam a
justiça ao próximo, sem se compenetrarem das próprias faltas, esperando um paraíso de graças para si um inferno de
intérmino tormento para os outros.

Quando perdidos nos intrincados meandros do materialismo cego, fiavam, sem justificativa, que no túmulo se
lhes encerraria a memória; e, se filiados a escolas religiosas, raros excetuados, contavam, levianos e inconsequentes,
com privilégios que jamais nada fizeram por merecer.

Onde albergar a estranha e infinita caravana? como designar a mesma estação de destino a viajantes de
cultura, posição e bagagem tão diversas?

Perante a Suprema Justiça, o malgache e o inglês fruem dos mesmos direitos. Provalvemente, porém, estarão
distanciados entre si, pela conduta individual, diante da Lei Divina, que distingue, invariavelmente, a virtude e o crime,
o trabalho e a ociosidade, a verdade e a simulação, a boa vontade e a indiferença. Da contínua peregrinação do
sepulcro, participam, todavia, santos e malfeitores, homens diligentes e homens preguiçosos.

Como avaliar por bitola única recipientes heterogêneos? Considerando, porém, nossa origem comum, não somos
todos filhos do mesmo Pai? E por que motivo fulminar com inapelável condenação os delinquentes, se o dicionário
divino inscreve a letras de fogo as palavras “regeneração”, “amor”, e “misericórdia”? Determinaria o Senhor o cultivo
compulsório da esperança entre as criaturas, ao passo que Ele mesmo, de Sua parte, desesperaria? Glorificaria a boa
vontade, entre os homens, e conservar-se-is no cárcere escuro da negação? O selvagem que haja eliminado, os
semelhantes, a flechadas, teria recebido no mundo as mesmas oportunidades de aprender que felicitam o europeu
supercivilizado, que extermina o próximo à metralhadora? estariam ambos preparados ao ingresso definitivo no paraíso
de bem-aventurança infindável tão somente pelo batismo simbólico ou graças a tardio arrependimento no leito de
morte?

A lógica e o bom-senso nem sempre se compadecem com argumentos teológicos imutáveis. A vida nunca
interrompe atividades naturais, por imposição de dogmas estatuídos de artifício. E, se mera obra de arte humana, cujo
termo é a bolorenta placidez dos museus, exige a paciência de anos para ser empreendida e realizada, que dizer da
obra sublime do aperfeiçoamento da alma, destinada a glórias imarcescíveis?
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Vários companheiros de ideal estranham a
cooperação de André Luiz, que nos tece informações
sobre alguns setores das esferas mais próximas ao
comum dos mortais.Iludidos na teoria do menor esforço,
inexistente nos círculos elevados, contavam com
preminência pessoal, sem nenhum testemunho de serviço
e distantes do trabalho digno, em um céu de gozos
contemplativos, exuberante de conforto melífico.
Preferiam a despreocupação das galerias, em beatitude
permanente onde a grandeza divina se limitaria a
prodigiosos espetáculos, cujos números mais
surpreendentes estariam a cargo dos Espíritos Superiores,
convertidos em jograis de vestiduras brilhante.A missão
de André Luiz é, porém, a de revelar os tesouros de que
somos herdeiros felizes na Eternidade, riquesas
imperecíveis; cujas posse jamais entraremos sem a
indispensável aquisição de Sabedoria e deAmor.Para isto,
não lidamos em milagrosos laboratórios de felicidade
improvisada, onde se adquirem dotes de vil preço e
ordinárias asas de cera. Somos filhos de Deus, em
crescimento. Seja nos campos de forças condensadas,
quais os da luta física, seja nas esferas de energias sutis,
quais as do plano superior, os anscedentes que nos
presidem os destinos são de ordem evolutiva, pura e
simples, com indefectível justiça a seguir-nos de perto, à
claridade gloriosa e compassiva do Divino Amor.Amorte
a ninguém propiciará passaporte gratuito para a ventura
celeste. Nunca promoverá compulsoriamente homens a
anjos. Cada criatura transporá essa aduana da eternidade
com a exclusiva bagagem do que houver semeado, e
aprenderá que a ordem e a hierarquia, a paz do trabalho
edificante, são característicos imutáveis da Lei, em toda
parte.Ninguém, depois do sepulcro, gozará de um
descanso a que não tenha feito jus, porque “o Reino do
Senhor não vem com aparências externas”.Os
companheiros que compreendem, na experiência humana,
a escada sublime, cujos degraus há que vencer a preço
de suor, com o proveito das bênçãos celestiais, dentro da
prática incessante do bem, não se surpreenderão com as
narrativas do mensageiro interessado no servir por
amor.Sabem eles que não teriam recebido o dom da vida
para matar o tempo, nem a dádiva da fé para confundir
os semelhantes, absorvidos que se acham, na execução
dos Divinos Desígnios.Todavia, aos crentes do favoritismo,

presos à teia de velhas ilusões, ainda quando se apresentem
com os mais respeitáveis títulos, as afirmativas do
emissário fraternal provocarão descontentamento e
perplexidade.É natural, porém : cada lavrador respira o
ar do campo que escolheu.Para todos, contudo, exoramos
a bênção do Eterno : tanto para eles, quanto para nós.

Emmanuel
(Pedro Leopoldo, 25 de março de 1947)

Escrevendo acerca do
corpo espiritual, que Allan Kardec
denominou perispírito, não se
propõe André Luiz traçar esse ou
aquele estudo mais profundo,
fazendo a discriminação dos
princípios que o estruturam, com
o fim de equacionar debatidos
problemas da filosofia e da
religião.

Desde tempos remotos, a
Humanidade reconheceu-lhe a existência como organismo
sutil ou mediador plástico, entre o espírito e o corpo carnal.

No Egito, era o Ka para os sacerdotes; na Grécia
era o eidolon, na evocação das sibilas.

Ontem, Paracelso designava-o como sendo o corpo
sidéreo e, não faz muito tempo, foi nomeado como somod
nas investigações de Baraduc.

André Luiz, porém, busca apenas acordar em nós
outros a noção da imortalidade, principalmente destacando-
o, aos companheiros encarnados, qual forma viva da
própria criatura humana, presidindo, com a orientação da
mente, o dinamismo do casulo celular em que o espírito -
viajor da Eternidade- se demora por algum tempo na face
da Terra, em trabalho evolutivo, quando não seja no duro
labor da própria regeneração. E assim procedeu, acima
de tudo, para salientar que, atingindo a maioridade moral
pelo raciocínio, cabe a nós mesmos aprimorar-lhe as
manifestações e enriquecer-lhe os atributos, porque todos
os nossos sentimentos e pensamentos, palavras e obras,
nele se refletem, gerando conseqüências felizes ou
infelizes, pelas quais entramos na intimidade da luz ou da
sombra, da alegria ou do sofrimento.

Apreciando-lhe a evolução, nosso amigo
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simplesmente esclarece que o homem não está
sentenciado ao pó da Terra, e que da imobilidade do
sepulcro se reerguerá para o movimento triunfante,
transportando consigo o céu ou o inferno que plasmou
em si mesmo.

Em suma, espera tão-somente encarecer que o
Espírito responsável, renascendo no arcabouço das células
físicas, é mergulhado na carne, qual a imagem na câmara
escura, em fotografia, recolhendo, por seus atos, nessa
posição negativa, todos os característicos que lhe
expressarão a figura exata, no banho de reações químicas
efetuado pela morte, de que extrai a soma de experiências
para a sua apresentação positiva na realidade maior.

O apóstolo Paulo, no versículo 44 do capítulo 15 de

sua primeira epístola aos coríntios, asseverou, convincente:
-”Semeia-se corpo animal, ressuscitará corpo

espiritual. Se há corpo animal, há também corpo espiritual.”
Nessa preciosa síntese, encontramos no verbo

“semear” a idéia da evolução filogenética do ser e, dentro
dela, o corpo físico e o corpo espiritual como veículos da
mente em sua peregrinação ascensional para Deus.

É para semelhante verdade que André Luiz nos
convida a atenção, a fim de que por nossa conduta reta
de hoje possamos encontrar a felicidade pura e sublime,
ao sol de amanhã.

Emmanuel
(Pedro Leopoldo, 21 de julho de 1959)

Mediunidade
Acena-nos a antiguidade terrestre com brilhantes manifestações mediúnicas, a

reportarem da História.
Discípulos de Sócrates referem-se, com admiração e respeito, ao amigo invisível que o

acompanhava constantemente.
Reporta-se Plutarco ao encontro de Bruto, certa noite, com um dos seus perseguidores

desencarnados, a visitá-lo, em pleno campo.
Em Roma, no templo de Minerva, Pausânias, ali condenado a morrer de fome, passou

a viver, em Espírito, monodeizado na revolta em que se alucinava, aparecendo e desaparecendo
aos olhos de circunstantes assombrados, durante largo tempo.

Sabe-se que Nero, nos últimos dias de seu reinado, viu-se fora do corpo carnal, junto de
Agripina e de Otávia, sua genitora e sua esposa, ambas assassinadas por sua ordem, a lhe pressagiarem a queda no
abismo.

Os Espíritos vingativos em torno de Calígula eram
tantos nos jardins de Lâmia, eram ali vistos,
freqüentemente, até que se lhe exumaram os despojos
para a incineração.

Todavia, onde a mediunidade atinge culminância é
justamente no Cristianismo nascituro.

Toda a passagem do Mestre inesquecível, entre os
homens, é um cântico de luz e amor, externando-lhe a
condição de Medianeiro da Sabedoria Divina.

E, continuando-lhe o ministério, os apóstolos que
se lhe mantiveram leais converteram-se em médiuns
notáveis, no dia de Pentecostes, quando, associadas as
suas forças, por se acharem “todos reunidos”, os
emissários espirituais do Senhor, através deles, produziram
fenômenos físicos em grande cópia, como sinais luminosos
e vozes diretas, inclusive fatos de psicofonia e xenoglossia,

em que os ensinamentos do Evangelho foram
ditados em várias línguas, simultaneamente, para os
israelitas de procedências diversas.

Desde então, os eventos mediúnicos para eles se
tornaram habituais.

Espíritos materializados libertavam-nos da prisão
injusta.

O magnetismo curativo era vastamente praticado
pelo olhar e pela imposição das mãos.

Espíritos sofredores eram retirados de pobres
obsessos, aos quais vampirizavam.

Um homem objetivo e teimoso, quanto Saulo de
Tarso, desenvolve a clarividência de um momento para
outro, vê o próprio Cristo, às portas de Damasco, e lhe
recolhe as instruções. E porque Saulo, embora corajoso,
experimente enorme abalo moral, Jesus, condoído, procura
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Ananías, médium clarividente na aludida cidade, e
pede-lhe socorro para o companheiro que encetava a
tarefa.

Não somente na casa dos apóstolos em Jerusalém
mensageiros espirituais prestam contínua assistência aos
semeadores do Evangelho; igualmente no lar dos cristãos,
em Antioquia, a mediunidade opera serviços valiosos e
incessantes. Dentre os médiuns aí reunidos, um deles, de
nomeAgabo, incorpora um Espírito benfeitor que realiza
importante premonição. E nessa mesma igreja, vários
instrumentos medianímicos aglutinados favorecem a
produção da voz direta, consignando expressiva
incumbência a Paulo e Barnabé.

EmTroáde, o apóstolo da gentilidade recebe a visita
de um varão, em Espírito, a pedir-lhe concurso fraterno.

E, tanto quanto acontece hoje, os médiuns de ontem,
apesar de guardarem consigo a Bênção Divina,
experimentavam injustiça e perseguição. Quase por toda
a parte, padeciam inquéritos e sarcasmos, vilipêndios e
tentações.

Logo no início das atividades mediúnicas que lhes
dizem respeito, vêem-se Pedro e João segregados no
cárcere. Estêvão é lapidado. Tiago, o filho de Zebedeu, é
morto a golpes de espada. Paulo de Tarso é preso e
açoitado várias vezes.

A mediunidade, que prossegue fulgindo entre os
mártires cristãos, sacrificados nas festas circenses, não
se eclipsa, ainda mesmo quando o ensinamento de Jesus
passa a sofrer estagnação por impositivos de ordem
política. Apenas há alguns séculos, vimos Francisco de
Assis exalçando-a em luminosos acontecimentos; Lutero
transitando entre visões; Teresa d’Ávila em admiráveis
desdobramentos; José de Copertino levitando ante a
espantada observação do papa Urbano VIII, e
Swedenborg recolhendo, afastado do corpo físico,
anotações de vários planos espirituais que ele próprio filtra
para o conhecimento humano, segundo as concepções
de sua época.

Compreendemos, assim, a validade permanente do
esforço de André Luiz, que, servindo-se de estudos e
conclusões de conceituados cientistas terrenos, tenta,
também aqui, colaborar na elucidação dos problemas da
mediunidade, cada vez mais inquietantes na vida
conturbada do mundo moderno.

Sem recomendar, de modo algum, a prática do
hipnotismo em nossos templos espíritas, a ele recorre, de
escantilhão, para fazer mais amplamente compreendidos
os múltiplos fenômenos da conjugação de ondas mentais,
além de com isso demonstrar que a força magnética é
simples agente, sem ser a causa das ocorrências
medianímicas, nascidas, invariavelmente, de espírito para
espírito.

Em nosso campo de ação, temos livros que
consolam e restauram, medicam e alimentam, tanto quanto
aqueles que propõem e concluem, argumentam e
esclarecem.

Nesse critério, surpreendemos aqui um livro que
estuda.

Meditemos, pois, sobre suas páginas.
Emmanuel

(Uberaba, 6 de agosto de 1959)

Desta história, recolhida por
André Luiz entre a Terra e o Céu,
destacam-se os impositivos do
respeito que nos cabe consagrar ao
corpo físico e do culto incessante
de serviço ao bem, para retirarmos
da romagem terrena as melhores
vantagens à vida imperecível.

Neste livro, não somos
defrontados por qualquer situação
espetaculosa. Nem heróis,

encarnado virtudes dificilmente acessíveis. Nem anjos
inabordáveis.

Em cada capítulo, encontramos a nós mesmos, com
nossos velhos problemas de amor e ódio, simpatia e
desafeto, através da cristalização mental em certas fases
do caminho, na penumbra de nossos sonhos impreciosos
ou na sombra das paixões que, por vezes, nos arrastam a
profundos despenhadeiros.

Em quase todas as páginas, temos a vida comum
das almas que aspiram á vitória sobre si mesmas, valendo-
se dos tesouros do tempo, para a aquisição de luz
renovadora.

Aqui os quadros fundamentais da narrativa nos são
intimamente familiares...
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O coração aflito em prece.
A mente paralisada na ilusão e na dor.
O lar varrido de provações.
A senda fustigada de lutas.
O desvario do ciúme.
O engano da posse.
Embates do pensamento.
Conflitos da emoção.
E sobre a contextura dos fatos puros e simples paira, por ensinamentos central, a necessidade de valorização

dos recursos que o mundo nos oferece para a reestruturação do nosso destino.
Em muitas ocasiões, somos induzidos a fitar a amplidão celestial, incorporando energia para conquistar o futuro;

entretanto, muitas vezes somos constrangidos a observar o trilho terrestre, a fim de entender o passado a que o nosso
presente deve a sua origem.

Neste livro, somos forçados a contemplar-nos por dentro, no chão de nossas experiências e de nossas
possibilidades, para que não nos falhe o equilíbrio á jornada redentora, no rumo do porvir.

Dele surge a voz inarticulada do Plano Divino, exortando-nos sem palavras:
- A Lei é viva e a Justiça não falha! Esquece o mal para sempre e semeia o bem cada dia!...
Ajuda aos que te cercam, auxiliando a ti mesmo! O tempo não pára, e, agora encontras o teu “ ontem”, não

olvides que o teu “hoje” será a luz ou a treva do teu “amanhã”!...
Emmanuel

(Pedro Leopoldo, 23 de janeiro de 1954)
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Legiões de companheiros
procuram diretrizes, preocupados
em traçar caminhos exteriores...

Estimariam receber do
plano espiritual sugestões diretas
que os elevassem às
culminâncias da vitória fácil.
Desejariam reajustar os negócios
que lhes dizemrespeito, modificar
intempestivamente a atitude
mental de pessoas queridas,

penetrar o segredo das circunstâncias improvisadas na
aplicação do livre-arbítrio alheio, à custa de pareceres
dos irmãos desencarnados, habitantes de outros círculos.
Entretanto, indivíduo algum fugirá à experiência, cuja
função é ensinar e melhorar sempre.

Em face de semelhante realidade, qualquer
orientação sem base na harmonia íntima não passará de
simples jogo de palavras, no serviço, muita vez louvável
e benéfico, da contemporização.

O homem renovado para o bem é a garantia
substancial da felicidade humana. Eis por que, antes de

tudo, é imprescindível o engrandecimento do ser, diante
da vida e do Universo, invariavelmente tocados, nos
menores ângulos, pelas maravilhas divina.

Como orientar acontecimentos, conduzir
providências, controlar manifestações ou harmonizar
elementos para determinados fins, sem equilíbrio na fonte
de efeitos, situações e ocorrências, sediada em nós
mesmos?

O indígena, transportado a um palácio de cultura
moderna, de modo algum poderá exigir que a Civilização
regresse à taba para satisfazer-lhe a compreensão
deficiente, cabendo-lhe, ao contrário, o dever de educar-
se a fim de entender o progresso do mundo.

O astrônomo, chumbado ao solo do Planeta, não
solicitará às estrelas o abandono da rota que as leis
cósmicas lhes assinalam no campo infinito, competindo-
lhe a obrigação de aprimorar os aparelhos de óptica, de
maneira a alcançar seus objetivos, ante a grandeza celeste.

Seria infantilidade fustigar morsas sobre o foco
infeccioso, a pretexto de sanar o mal. Determina a lógica
a extinção daquele.

O homem, herdeiro do Céu, refletirá sempre a

Página 15 de 19



Alguns Livros de Francisco Cândido Xavier

Paternidade Divina, no nível em que se encontra.
Fujamos, assim, aos velhos propósitos de conseguir veludoso acesso aos benefícios baratos.
Inegável o imperativo da colaboração na jornada evolutiva.
Em todos os departamentos do Universo, conheceremos benfeitores e beneficiados. A própria hierarquia, para

ser bem vivida, fundamentar-se-á em princípios de solidariedade.
No entanto, se não é lícito menosprezar o favor, não devemos viciar a proteção.
É compreensível o socorro sistemático à platina tenra, como é natural a escora destinada ao vegetal benfeitor

sobrecarregado de frutas. Nós outros, porém, afeitos à revelação da imortalidade, não somos detentores senão de
conhecimentos puramente embrionários e estamos longe da superprodução nos setores do bem. Somos Espíritos humanos
distanciados da inexperiência original, mas baldos de virtudes, sob a justa necessidade de iluminar a consciência, aprimorar
sentimentos e aperfeiçoar qualidades individuais, para que não estejamos recebendo, em vão, as bênçãos do Senhor.

Este pequeno curso de Espiritualidade que André Luiz apresenta não é presunçoso ementário de recomendações
rigoristas. É mensagem amiga para companheiros que reclamam diretrizes das entidades espirituais, como se o verdadeiro
trabalho salvacionista residisse fora deles mesmos.

Ele apresenta a palavra do nosso plano de luta, onde aprendemos que o milagre da perfeição é obra de esforço,
conhecimento, disciplina, elevação, serviço e aprimoramento no templo do próprio “eu”.

Não se trata, portanto, de manual pretensioso.
Aqui, leitor amigo, você observará somente a lembrança dos antigos ensinos do Mestre, em novo acondicionamento

verbal, de modo a recordarmos com ele que o Reino Divino-edificação de Deus no homem em verdade jamais surgirá
no mundo por aparências exteriores.

Emmanuel
(Pedro Leopoldo, 18 de junho de 1947)

Leitor amigo

Nada te escrevemos, aqui, no intuito de apresentar ou recomendar André Luiz, o amigo
que se fez credor de nossa simpatia e reconhecimento pelas páginas consoladoras e construtivas
que vem formulando do Mundo Espiritual para o Mundo Físico.

Entretanto, é razoável se te diga que neste volume, em matéria de vida “post-mortem”,
ele expõe notícias diferentes daquelas que ele próprio colheu em “Nosso Lar”, estância a que
aportou depois da desencarnação.

Conquanto as personagens da história aqui relacionadas – todas elas figuras autênticas
cujos nomes foram naturalmente modificados para não ferir corações amigos na Terra –
tenham tido, como já dissemos, experiências muito diversas daqueles que caracterizam as

trilhas do próprioAndré Luiz, em seus primeiros tempos na Espiritualidade, é justo considerar que os graus de conhecimento
e responsabilidade variam ao infinito.

Assim é que os planos de vivência para os habitantes do Além se personalizam de múltiplos modos, e a vida para
cada um se específica invariavelmente, segundo a condição mental em que se coloque.

Compreensível que assim seja.
Quando maior a cultura de um Espírito encarnado, mais dolorosos se lhe mostrarão os resultados da perda de

tempo. Quanto mais rebelde a criatura perante a Verdade, mais aflitivas se lhe revelarão as conseqüências da própria
teimosia.

Além disso, temos a observar que a sociedade, para lá da morte, carrega consigo os reflexos dos hábitos a que
se afeiçoava no mundo

Página 16 de 19



Alguns Livros de Francisco Cândido Xavier

Os desencarnados de uma cidade asiática não encontram, de imediato, os costumes e edificações de uma cidade
ocidental e vice-versa.

Nenhuma construção digna se efetua sem a cooperação do serviço e do tempo, de vez que a precipitação ou a
violência não constam dos Planos Divinos que supervisionam o Universo.

Para não nos alongarmos em apontamentos dispensáveis, reafirmamos tão-somente que, ainda aqui, encontraremos,
depois da grande renovação, o retrato espiritual de nós mesmos com as situações que forjamos, a premiar-nos pelo
bem que produzam ou a exigir-nos corrigida pelo mal que estabeleçam.

Leiamos, assim, o novo livro de André Luiz, na certeza de que surpreenderemos em suas páginas muitos pedaços
de nossa própria história, no tempo e no espaço, a solicitar-nos meditação e auto-exame, aprendendo que a vida
continua plena de esperança e trabalho, progresso e realização, em todos os distritos da Vida Cósmica, ajustada às leis
de Deus.

HOMENAGEM

Reverenciamos o Primeiro Centenário de “A Gênese”, de Allan Kardec.

ANDRÉ LUIZ
Emmanuel

(Uberaba, 18 de abril de 1968)

Ante o Centenário.
A 18 de abril de 1957, a

Codificação Kardequiana, sob a
égide do Cristo de Deus,
celebrará o seu primeiro
centenário de valiosos serviços
à Humanidade terrestre.

Um século de trabalho, de
renovação e de luz...

Para contribuir nas
homenagens ao memorável

acontecimento, grafou André Luiz as páginas deste livro.
Escrevendo-o nosso amigo desvelou uma nesga das

regiões inferiores a que se projeta a consciência culpada,
além do corpo físico, para definir a importância da
existência carnal, como sendo verdadeiro favor da Divina
Misericórdia, a fim de que nos adaptemos ao mecanismo
da Justiça Indefectível.

É por isso entretece os fios de suas considerações
com a narrativa das relações entre a esfera dos Espíritos
encarnados e os círculos de purgação onde se demoram
os companheiros desenfaixados da carne, que se
acumpliciaram na delinqüência, criando, pelos desvarios
da própria conduta, o inferno exterior, que nada mais é

que o reflexo de nós mesmos, quando, pelo relaxamento e
pela crueldade , nos entregamos à prática de ações
deprimentes, que nos constrangem a temporária
segregação nos resultados deploráveis de nossos próprios
erros.

Von Liszt, eminente criminalista dos tempos
modernos, observa que o Estado, em sua expressão de
organismo superior, e excetuando-se, como é claro, os
grupos criminosos que por vezes transitoriamente o
arrastam a funesto abusos do poder, não prescinde da pena,
a fim de sustentar a ordem jurídica. A necessidade da
conservação do próprio Estado justifica a pena.

Com essa conclusão, apagam-se, quase que
totalmente, as antigas controvérsias entre as teorias de
Direito Penal, de vez que, nesse ou naquele clima de
arregimação política, a tendência a punir é congenial ao
homem comum, em face da necessidade de manter, tanto
quanto possível, a intangibilidade da ordem no plano
coletivo.

André Luiz, contudo, faz-nos sentir que o Espiritismo
revela uma concepção de ainda mais ampla.

A criatura não se encontra simplesmente
subordinada ao critério dos penólogos do mundo,
categorizados à conta de cirurgiões eficientes no
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tratamento ou na extirpação da gangrena social. Quanto mais esclarecida a criatura tanto mais responsável, entregue
naturalmente aos arestos da própria consciência, na Terra ou fora dela, toda vez que se envolve nos espinheiros da
culpa.

Suas páginas, desse modo, guardam o objetivo de salientar que os princípios codificados porAllan Kardec abrem
uma nova era para o espírito humano, compelindo-o à auscutação de si mesmo, no reajuste dos caminhos traçados por
Jesus ao verdadeiro progresso da alma, e explicam que o Espiritismo, por isso mesmo, é o disciplinador de nossa
liberdade, não apenas para que tenhamos na Terra uma vida social dignificante, mas também para que mantenhamos,
no campo do espírito, uma vida individual harmoniosa, devidamente ajustada aos impositivos da Vida Universal Perfeita,
consoante as normas de Eterna Justiça, elaboradas pelo supremo equilíbrio das leis de Deus.

Eis por que, apresentando-as ao leitor amigo, reconhecemos nos postulados que abraçamos não somente um
santuário de consolações sublimes, mas também um templo de responsabilidade definidas, para considerar que a
reencarnação é um estágio sagrado de recapitulação das nossas experiências e que a Doutrina Espírita, revivendo o
Evangelho do Senhor, é facho resplendente na estrada evolutiva, ajudando-nos a regenerar o próprio destino, para a
edificação da felicidade real.

Em síntese, demonstra-nos o Autor que as nossas possibilidades de hoje nos vinculam às sombras de ontem,
exigindo-nos trabalho infatigável no bem, para a construção do Amanhã, sobre as bases redentoras do Cristo.

Exaltando, assim, os méritos inestimáveis da obra de Allan Kardec, saudamos-lhe, comovidamente, o abençoado
centenário.

Emmanuel
(Pedro Leopoldo, 1 de janeiro de 1957)

Um livro diferente:

“E perguntou-lhe Jesus,
dizendo: “Qual é o teu nome?” E
ele disse: “Legião”, porque
tinham entrado nele muitos
demônios.” - LUCAS, 8:30.

Atendendo ao trabalho da
desobsessão nos arredores de
Gádara, vemos Jesus a conversar
fraternalmente com o obsesso

que lhe era apresentado, ao mesmo tempo que se fazia
ouvido pelos desencarnados infelizes.

Importante verificar que ante a interrogativa do
Mestre, a perguntar-lhe o nome, o médium, consciente da
pressão que sofria por parte das Inteligências conturbadas
e errantes, informa chamar-se “Legião”, e o evangelista
acrescenta que o obsidiado assim procedia “porque tinham
entrado nele muitos demônios”.

Sabemos hoje com Allan Kardec, conforme
palavras textuais do Codificador da Doutrina Espírita, no
item 6 do capítulo XII, “Amai os vossos inimigos”, de “O
Evangelho segundo o Espiritismo”, que as almas dos

homens perversos, que ainda se não despojaram
dos instintos materiais”.

No episódio, observamos o Cristo entendendo-se,
de maneira simultânea, com o médium e com as entidades
comunicantes, na benemérita empresa do esclarecimento
coletivo, ensinando-nos que a desobsessão não é caça a
fenômeno e sim trabalho paciente do amor conjugado ao
conhecimento e do raciocínio associado à fé.

Seja no caso de mera influenciação ou nas
ocorrências da possessão profunda, a mente medianímica
permanece jugulada por pensamentos estranhos a ela
mesma, em processos de hipnose de que apenas
gradativamente se livrará. Daí ressalta o imperativo de se
vulgarizar a assistência sistemática aos desencarnados
prisioneiros da insatisfação ou da angústia, por intermédio
das equipes de companheiros consagrados aos serviços
dessa ordem que, aliás, demandam paciência e
compreensão análogos às que caracterizam os enfermeiros
dedicados ao socorro dos irmãos segregados nos meandros
da psicose, portas a dentro dos estabelecimentos de cura
mental.

Sentindo de perto semelhante necessidade, o nosso
amigoAndré Luiz organizou este livro diferente de quantos
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lhe constituem a coleção de estudioso dos temas da alma, no intuito de arregimentar novos grupos de seareiros do bem
que se proponham reajustar os que se vêem arredados da realidade fora do campo físico. Nada mais oportuno e mais
justo, de vez que, se a ignorância reclama o devotamento de professores na escola e a psicopatologia espera pela
abnegação dos médicos que usam a palavra equilibrante nos gabinetes de análise psicológica, a alienação dos Espíritos
desencarnados exige o concurso fraterno de corações amigos, com bastante entendimento e bastante amor para
auxiliar nos templos espíritas, atualmente dedicados à recuperação do Cristianismo, em sua feição clara e simples.

Salientando, pois, neste volume, precioso esforço de síntese no alívio aos obsessos, através dos colaboradores de
todas as condições, rogamos ao Senhor nos sustente a todos - tarefeiros encarnados e desencarnados - na obra a
realizar, porquanto obsidiados e obsessores, consciente ou inconsciente arrojados à desorientação, no mundo ou além
do mundo, são irmãos que nos pedem arrimo, companheiros que nos integram a família terrestre, e o amparo à família
não é ministério que devamos relegar para a esfera dos anjos e sim obrigação intransferível que nos compete abraçar
por serviço nosso.

Emmanuel
(Uberaba, 2 de janeiro de 1964)
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